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Esta publicaç#o apresenta o resultado do encontro de pesquisa- 
dores, extensionistas e produtores de algodão, realizado de 28 a 31 
de julho de 1982, em Janaúba, Minas Gerais, para a reformulação dos 
sistemas de produção do algodão solteiro e consorciado com milho. 
Os sistemas de produção para a cultura do algodão, aqui apre- 
sentados, t6m como objetivo servir como fonte de consulta aos ex- 
tensionistas, agentes financeiros e produtores rurais. Fornecem alter- 
nativas que devem ser adaptadas a cada situação, em função do nfvel 
de conhecimento do produtor e da infraestruture existente na pro- 
priedade. 
Os trabalhos abrangeram desde a análise da realidade do produ- 
to às recomendaçaes da pesquisa, bem como a descrição dos sistemas 
que são vdlidos para a Região Noroeste de Minas Gerais, correspon- 
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DIAGNOSTICO DO 
PRODUTO NA REGIAO 
O Estado de Minas Gerais ocupa o quarto lugar na producão nacional de algodão em 
carwo. A cotonicultura mineira se concentra em duas regiões do Estado: Noroasta e Tri- 
&npuIo Mineiro, responsáveis por 99%da Brea cultivada e da produçZo no Estado. 
Na regiao Noroeste, cerca de 80% da cotonicultura d conduzida por pequenos pro- 
dutores. Em termos de rendimento, apresenta uma profundidade considerada baixa -em 
torno de 700 kglha. Essa baixa produtividade da região pode ser atribufda B irregularidade 
pluviomdtrica na drea e B baixa tecnologia aplicada (sementes, controle de pragas e doen- 
tas, adubação e correcão do solo). 
A variedade recomendada para a região d a Minas Sertaneja, entretanto. a prefarèn- 
cia dos cotonicultores 4 pela variedade IAC-17. 
I .  Metalúrgica e Campos das Vertentes 
II .  Mata 
II I .  SuldeMinas 
IV. TriBngulo 
V. Alto São Francisco 
VI. Noroeste 
Vil.  Jequitinhonha 
VIII .  Rio Doca 
Região para a qual se destina este Sistema. 
Este sistema destina-% a produtores que se dedicam ao plantio exclurivo do algo- 
dllo. De acordo com o objetivo do produtor, o tipo de solo, a infraamuture de proprirde 
de e as condições de mercado, o técnico ajustar6 e tscnoiogia que poier6 rsniltar em ren- 
dimentm 6 atb 3.000 kg por hsctare. 
OPERAÇbES QUE COMPbEM O SISTEMA 
1. Escolha do terreno 
2. An6lise de solo 
3. Limpeza do terreno 
4. Controle B era* 




7. Plantio e adubaçb 
7.1. Tratamento de sementes 
7.2. Epoca de plantio 
7.3. Cultivar 
7.4. Irrigaçllo 
7.5. Espagamento e profundidade da semente 
7.6. Gasto de sementes e densidade de plantio 
7.7. AdubaçBo 
8. Controle de plantas daninhas 
9. Combate As pragas 
10. Colheita 
11. Comercializaçáo 
1. Emlha  do m n o  - a escolha do terreno para o plantio de algodllo dever6 obe- 
decer e um planejamento do u m  da terra. De preferdncia, localizar e cultura em wlos mais 
f6rteis. profundos e bem drenados e com atb 12% de declividade. 
2. Anlliaa de solo - retirar amostras de solo para an6liw. na irna sccoihide para 
plantio, dois meses antes da aragáo, a fim de obter os dados nscsrdrlos B recomendacb 
da calagem e da aduba$ão. 
3. Lirnpaa do M n o  - em caro de áreas não cultivadas, proader B limpeza com 
dsm>u, com catedo a com aueima de rafzas e tocos. Se O terreno foi anteriormente ocu- 
p d o  com outras &lturas, B incorporação dos rastos culturair.com antecedincia, 
pura psrmitir a aia decomposiçáo, ou alairA-10s. dependendo da cultura. Em terrenos ante- 
rlonnenia ocupado por alpodEo. proceder ao arranquio a il queima dar roqueiras, logo 
ap6s colheita. Nos terrenos utilizados em pasiagens. executar os serviços da incorpora. 
d o  com o m6ximo de antscedéncia. devido B maior compectação desses solos e aos pro. 
blema da decomposiçáo que afetam o algodoeiro. 
4. rak -para terrena inclinados, recomenda* o plantio em nível a a 
conmu.$o & terraços. Essa pr6ticaa %o con t ra i nd i ud~  para plantlo em i m a  m m  d s  
divkwos aipriora a 12%. 
6. P n p r o  do mlo 
5.1. AnCb - fazer uma araçáo por traçáo animal ou maanica, após as primaira 
chuvas, a uma profundidade de 20 cm a 25 em, que servir8 para enterrar os reitor cultu. 
reis. A ar- deve ser realizada 40 a 60 dias antes do plantio, quando as condições de so- 
lo se apresentam favorAvais. 
52. G t r i w r n  - iecomendar, uma ou duas gradagens. dependendo da<condiçóes 
de solo, após a araç8o. (luando se raalizam duas gradagens, a primeira 4 feita logo ap6s a 
ar.çáo e a mpnda, às v4rperar do plantio. 
6. C.lagmn - a calagem será baseada na anAlise química do solo. Caso haja necaui- 
dada. fazar o cálculo utilizando a seguinte fórmula: 
Quantidade de calcário (tlha): 2 x AI+++ + [ 2 - ice++ + ~ g + +  1 ] 
A calagem deva ser feita antas da aração, com a anteced8ncia necessária B neutraliza- 
5110 da acidez. Quando a quantidade da caicArio for grande, parcelar a aplicgão, distri- 
buindo metade antes e metade ap6s a araç8o. A quantidade da calcário por hectare deve 
ser ajustada ao Podar Ralativo de Nautralizaçáo Total - PRNT. 
7. Pbntio a adubiCb 
7.1. Tnmmenm da rnumir - nas regiões onde h6 incidincia de broca, recomenda- 
-se ORTHENE 75, na doragem de 300 g para 30 kg de semente. Fazer também.uso de 
fungicida para o tratamento: Brauicol ou similar. na doragem de 300 g para 30 lq de se- 
mania. 
Para a broca podar, usar, também, DISYSTON 50 P, na dougem da 3 kg para 
30 kg da semente. 
72. Época de pbntlo - rec0menda.w que o plantio seja feito de 15 de outubro a 
15 de novembro, podnndo ser enendido at6 dezembro, se as condições pluviom4trica 
asim o permitirem. 
Para lavouras irrigadas, eite prazo pode ir at4 final de janeiro. 
7.3. Cultinr - indica* o cultivar IAC-17, desde que seja proveniente da própria 
r6giáo. 
7.4. InlglCio - recomenda-se irrigaçáo em sulco da infiltração, alternando-se uma 
fileira'e um sulco. No espaçarnento de um metro, as werações de sulcamento, adubação 
e plantio podem ser feitas simultaneamente. 
Turno de regra - no inlcio do ciclo, o turno 6 da 15 a 25 dias, dependendo do tipo 
de solo. A partir dos primórdios dos botaes florais ate a formação da maçã, o turno deve 
ser de 8 a 15 dias e no final do ciclo de 8 a 20 dias. 
Conumo de água - no início do ciclo, recomenda-se aplicar de 2 a 3.5 mm de água 
por dia. A Partir dos primórdios dos botões florais ate a formação da maçã, de 3.5 a 
6.0 mm de água por dia e, no final do ciclo, 4 a 6 mm de água por dia. 
O consumo total será de 500 a 600 mm de água durante o ciclo. 
Obaw#o: A irrigação será feita na ausência da precipi t~ão pluviom6trica. 
7.5. Espaqarnmm e profundidade da mrnento - o espaçamento a ser usado será de 
70  cm a 1 m, dependendo da fertilidade do solo; a profundidade de plantio será de 2 cm 
a 3 cm, dependendo da textura do solo. 
7.6. Garto de mmenia e den8ld.d. de plantio - regular a uimeadeira pa!a deixar 
cair, aproximadamente. 30 sementes por metro linear, pstandole, aproximadamente. 
30 kglhectare. Apbr 20 dias, fazer o desbaste, deixando de 7 a 11 plantas por metro, de- 
pendendo da fertilidade do solo. 
7.7. A d u w o  - a adubação deverá basear-se na análise qulmica do solo e nos da- 
dos experimentais. Em geral. recomendam-se no plantio, por hectare: 
6 a 8 kg de nitrogênio; 
45 a 60 kg de P205; 
8 a  12kgdeK20. 
Para adubação em cobertura, usar 20 I<g de nitro@nio;entre 40 e 50 dias apbr a ger- 
minação, aplicados de 15 a 20 cm aolado das plantas, quando o solo estiver úmido; usar 
de preferincia o nitrocdlcio. 
8. Controle de plantis daninhaa - o controle de plantas daninhas será feito pelo uso 
de herbicidas ou cultivos mecanicos, complementados com capinas manuais. No casa de 
não se usar herbicidas, fazer dois cultivos mec6nicÒs e dois manuais. Manter a cultura no 
limpo enúe 30 a 40 dias após a emergencia das plantas, por ser este o perlodo crltico da 
competição de plantas daninhas com a cultura. 
- ApliagBo em próplantio inmrpondo 
.Sob I--TRIFLURALIN + DIURON: ( 1 3  kg + 1.2 kgp.c./ha) f 
- PENDIMETHALIN + DIURON: I 2  kg + 1.5 kg p.c./ha). 
 solo pesado-TRIFLURALIN + DIURON: (2 kg+ 1.5 kgp.c./ha). 
- PENDIMETHALIN + DIURON: (2.5 kg+ 1.8 kgp.c.1ha). 
P.C. = produto comercial 
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- AplIc&o em pi(*mefgEncii 
ALOCHLOR + DIURON: (3 kg + 1,8 kg p.c./ha). 
ALOCHLOR + PROMETRINA: (3 kg + 2.0 kg p.c./ha). 
METOLACHLOR +CYANAZINE: (2.5 kg + 2.5 kg p.c./ha). 
METOLACHLOR + DIURON: (2.5 kg + 1.8 kgp.c./ha). 
PENDIMENTHALIN + DIURON: (2.5 kg + 1.8 kg p.c./ha). 
- Aplkqão m pónnmrgânc* dirwida 
MSMA + DIURON: (3 kg + 2 kgp.c./ha). 
9. Cambaia L pnpis - em geral, recomendam-se aplicaç&s de inseticidas. quando 
identificadas as pragas. Ar aplicaç&s deverão ser feitas por via Ilquida, m a  em a l ~ n s  ca- 
sos o povilhamento pode ser vihel. 
As principais pragas do algodoeiro e seu controle encontram* no quadro I. 
10. Colheiti - colher manualmente, quando 50% dos capuihor eativerem abanos. 
Não colher capulhs com CARIMAS ou outros resfduor da planta e de ervas dani- 
nhas, para não derqualificar o produto. 
Colher o algodão baixeiro separado. pois, em geral, ele B mals sujo. A colheita deve- 
r6 ser feita no seco, evitando- as horas úmidas do dia (orvalho) e os dias chuvoror. Secar 
o algodão colhido úmido. Amarrar os sacos com barbante de algodão, pari não trazer pro- 
blemas na figão. Evitar que o algodão, ao ser ensaesdo. seja muito comprimido, para não 
prejudicar a fibra. 
11. Comercializa& - o algodão dever8 %r comercializado, anav6s de coopsrativas, 
eni caroço ou em pluma. conforme nstiver o mercado na 6pm.  
OUADRO I -Combata Ir Pnpst do Algodoeiro 
PRODUTO DOSE DO PRODUTO 
PRAGA PRINCIPIO ATIVO COMERCIAL COMERCIALig ou Ilha) OBSERVAçÓES 
Tripes e pulgão Pirimicarb 1/ Pirlmor 
Demeton Metflico Metasistox 
Tiometon Ekatin 
7 5 1 0 0  1/- EspecMico para pulgões 
100-200 e muito t6xico para peixes. 
100-200 
Broca da raiz Carbofuran 2/ Furadan 350 F 3 kg130 kg de sementes 4 - Aplicado no sulco de 
Dissulfoton Diryston p6 50% plantio w em tratamento 
Acefato Onhane 75 de sementes. Exige cuidados 
especiais por ser de uso mui- 
to perigoso. 
Cuniquer8 Bacillus thuringiensis Thuricides. Dipel 250-500 d- Em fase de regimo. 
Diflubenzuron 3/ Dimilin 50-80 4J - Muito t6xico para pei- 
Endosulfan 4J Thiodan 1000 xes. 
Triclorform Dipterex 50 1000-2500 
Lagartadasmaçár Bacillus thuringiensis 5/ Thuricide, Dipal 500-1000 9 - Não B recomendado ao 
Acefato Orthene 1000-1500 Norte da Minas. 
Methomyl 6/ Lannate 50 L 800-1500 6J - Seletivo em dosagens 
Carbaryl Sevin, Carvin 80 PM 1000-1500 menores. 
Lagarta-rosada Carbaryl Sevin, Cawin 80 PM 100&1500 3 - Usar somente no final 
Decametrina 7 /  Decis 400 da cultura. 
Acaro branco Endossulfan Thiodan 1 O00 Controla de reboleires. 
Acaro ralado Propargite Omite 1000 
Acaro vermelho Binapacril Acrlcid 1500 
- Bicofol Kelthane 200 Controla de reboleiras. 





- FsrtiiizmW de plantio 14.3W28-61 
- Fertiiizinm de cobamin INitrmáiciol 
- Foimicida lilul 
. ~6 
- S n r i z a  para ambaiipm 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
- L impra  motomscmizada do wrnno ou 
- Limpi. manual do tsnsno 
- A r d o  motom.unizado ai 
- Aiagio p w  trag80 animal 
- Gradagm motomeunizada 121 
- Gradapm por Iragi0 animal I21 
- Conmugao de wriago' i f i l g h  mr)n icd ou 
- Connnigiodi wrragoi Itrag80 animal) 
- Plantio + adubic80 ou 
- Piantioa idubagio + ~ulc.mmto para iiripaglo ou 
- Plantio + adubacão llraglo animal) w 
- Plantio + adub@o Imuiuall w 
- Plantio wm adubag80 immuall 
3. TRATOS CULTURAIS 
- Combiw h uJua 
- Debeste 
- Capina m n u i l  I41 ai 
- Capina in imd 131 ai 
- Canina moslniçi 131 
- ~ P l i & o  manual do inwticlda 
- AdubagPo motomscanizada sm cobartura 
- AdubaHo manual em cobemiflin 
- Colheita 
4. OUTROSSERVICOS 
- Trenwwt~  motomaanizzdo inwrno 
- Tmll lpom inmino mnual 






















kg - quilogrim. 
g - gmm. 
I - litro 
ud - unidade 
hhr. - hordtr'trator 
DIA - didmimai 
DIH - diilhomom 
Este sistema destinam a pequenos produtores de milho wnwrciado com algodáo, 
que, de modo geral, utilizam pouca tecnologia. 
De acordo com o objetivo de cada produtor, o tipo de solo, a infraastrutura de pro- 
priedade e as condições de mercado, o técnico ajustar8 a tecnologia que poder8 resultar e 
em rendimento de milho de até 1M)O kglhe e rendimento de algodáo de at6 1.2W k&a. 
OPERAÇ~ES QUE C W P ~ E M  O SISTEMA 
Escolha do terreno 
AnAiise de solo 
Limpeza do terreno 
Conse~ação do solo 




6.1. Tratamento de sementes 
6.2. Epow de plantio 
6.3. Cultivares 
6.4. Espaçarnento e densidade 
6.5. Gastos de sementes 
Coneole de plantas daninhas 
Combate Bs pragas 
Colheita 
Comerciaiização 
1. Escolha do terreno - a escolhe do terreno para o plantio da algodão devard obe- 
decer a um planejamento do uro da terra. De preferBncla, loulizar a cultura em solos mais 
f6rteis. profundos e bem drenados e com atd 12% de declividde. 
2. Anlliao da wlo - retirar amomas de wlo para andlise. na 8raa escolhida para 
plantio. dois mares antes da aração, a fim de obter os dados neceasárlos B recomendação 
da calagem e da adubação. 
3. Limpeza do terreno - em Breas não cultivadas, proceder II  limpeza com destou. 
com catação e com queima de ralzes e tocos. Se o terreno foi anteriormente ocupado com 
outras culturas, proceder A incorporação dos restos culturais com antsced6ncia. para per. 
mitir a sua decomposição, ou, então, eleirA-los, dependendo da cultura. Em terreno ante- 
riormente capado por algodão, proceder ao arranquio e A queima das roqueiras, logo 
ap6s a colheita. Nos terrenos anteriormente utilizados em patagans, executar os w ~ i ç m  
de incorporado com o mdximo de antnceddncia. davido A maior compectação dessas to- 
los e, aos problemas da decomposição que afetam o algodoeiro. 
4. Conaruaçõo do solo -para terrenos inclinados, recomenda-se o plantio em nlvel 
e a constnicão de terracor. Estas ordticas Iáo contra-indicsdas em Areas com declividadas 
superiores 12%. 
5. Pnpiro do solo 
5.1. Aia* - fazer uma araçh por tração animal w mecllnica, 6pb ar primeiras 
chuvas, a uma profundidade de 20 cm a 25 cm, para enterrar os restos culturais. Arar 40 a 
60 dias antes do plantio, quando as condiçhs de rolo se aprewntarem favorAveis. 
6.2. G m r n  - recomenda-se uma ou duas gradagens, depandendo das condições 
de rolo. ap6s a arco. Quando se realizam duas gradagens, a primeira 6 feita logo ap6s a 
aração e a sewnda. As v6speras do plantio. 
6. Plantio e a d u w o  
6.1. Tnt inunm de 8wmnosl- nas regiões onde h4 inciddncia de brou, recomenda. 
a ORTHENE75. na dowem de 300 e para 30 b de wmante. Fazar umb6m uso de fun- 
gicida para o tratamento: ~ R A S S I C O ~  & similar. na dosagem de 300 g para 30 kg de w- 
mente. 
Para broca, pode-se usar, ternum, DISYSTON 50 P, na dosagem de 3 kg para 30 kg 
de semente. 
62. Epoa  da plantio - 6 importante plantar d o  (entre 15 de outubro a 15 de 
novembro). 
6.3. Cakivam 
- Milho: para o condrcio, preferir cultivares de por@ m6dio e baixo; recomenda-se 
as variedades AG-301 e BR-105. 
- Algodão: recomenda-se a variedade IAC-17, desde que proveniente da prhr ia  
região. 
6.4. Erpy.nwnm e densidods 
- Algodão: ser6 plantado no espaçamento de 70 cm a 1 m, deixando de wte a onze 
plantas por metro, dependendo da fertilidade do solo. 
- Milho: plantar uma fileira de milho a cada quatro fileiras de algodão, deixando 
cinco a wte plantas por metro linear. 
6.5. Guio  de a m e n a  
- Algodão: 30 kg/ha. 
- Milho: 5 kg a 7 kg/ha. 
7. Conirole da plantas daninhm - o controle rerd manual w mecânico. Fazer tr6r 
cultivos e manter a cultura no limpo 30 a 40 dias ap6s a emergência dai plantas. por ser 
este o perfodo crftico da competição de plantas danlnhas com a cultura. 
8. Combata b p n w  - recomenda-se aplicar inseticidas,quando identificar as pra- 
gas. As aplicações deverão ser feitas por via Ifquida. mas o povllhamento pode ser viável, 
em certos casos. 
As principais pragas do algodoeiro e seu controle encontram* no quadro I. 
9. Colheita 
- Milho - a colheita ser8 feita manualmente, quando se verificar que a nspiga sn 
desprende facilmente da planta. sem haver necessidade de torcê-la. 
- AIaod.50 - colher o algodão manualmente. quando 50% dos ca~ulhos estiverem 
abertos. Não colher cabulhol CARIMAS s w t r o i  resfduos da planta e de plantas 
daninhas. para não desqualificar o produto. Colher o algodão baixeiro reparado. 
pois. em geral. 6 mais sujo. A colheita dever8 ser felta nó reco. evitando- as ho- 
ras Úmidas do dia lorvalhol e os dias chuvosos. Secar o alaodão colhido com umi- 
- 
dade. Amarrar os sacos com barbante de algodão, para não trazer problemas na 
fiação. Evitar que o algodão. ao ser eníacado, reja muito comprlmido. para não 
prejudicar a fibra. 
10. Conmrciallz@o - o produto poder6 optar pela comercialização do algodão em 
caroço ou em pluma, conforme estiver o mercado na dpcca. De prefe&cia, vender os 
produtos atravbs de cwperativat. 
COEFICIENTES TÉCNICOS DO SISTEMA N?Z PARA 1 HECTARE 






- Inseticida para semente 
. Acefato 75 P ou 
. Dissulfoton 50 P 
- Inseticida para pane drea 
. Ilquido 
. ~4 
- Sacaria para embalagem 
Continua. . . 
Especifiuçlo Unidade (luantidade 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
- Limpeza mednica do terreno w hltr. O1 
- Limpeza manual do terreno DIH 05 
- A r w o  mdn i ca  w hltr. m 
- A r M o  por tração animal DIA 03 
- Gradagsm mecânica (2) w hltr. 02 
- Gradagsm p w  trsção animal (2) DIA 03 
- Terrrieeemento (trgéo mecanica) ou hftr. 1.5 
- Tsrraeeamento (trw-o animal) DIA 04 
- Plantio mecanico w hltr. 02 
- Plantio por tração animal DIA O1 
- Plantio manual DIH 02 
3. TRATOS CULTURAIS 
- Combate A seúva DIH 01 
- Dabaste D/H 03 
- Capina mec8nica (3) ou hhr. W 
- Capina por t rgáo animal (3) w DIA 03 
- Capina manual (3) DIH 30 
- Capina manual (repassa) (2) DIH 10 
- Aplicgáo mecllnica de inseticida w hltr. 04 
- Aplicgáo manual de inseticida DIH 05 
- Colheita 
.Algodão DIH atd 25 
.milho DIH atb 06 
4. OUTROS SERVIÇOS 
- Transportu interno mec8nico hltr. 02 
- Transpom interno manual DIH 02 
- Secagem e enracamento DIH 02 
kg - quilograma 
I - l i t r o  
ud - unidade 
Wtr. - horattrator 
DIA - dialenimal 
DIH - dialhomem 
PARTICIPANTES 
1. TÉCNICOS DE PESQUISA 
Jorgs Kakida 
Júlio Pedro Laca Buendia 
Sílvio Júlio Rerende Cha 
Roque Marinato 
E ng?-Agr? EPAMIG 
EngQAgr?MS EPAMIG 
E ng?-Agr? EPAMIG 
EngQAgr?MS EPAMIG 
2. TECNICOS DA ATER 
Antbnio Bernardo de Souza E ng?-Agr? EMATER-MG 
FIBvio L e m s  de Carvalho Ena?.Aaro EMATER-MG 
~erber th  de Souza ~ & . - ~ & í c o i a  
Irmo Pinheiro EngQAgr? 
Paulo Moacir Pereira Tt.-Agrlcola 
Roberto Pena Borje Eng?-Agr? 
Waldeque Darnaxeno Leles E ng?-Agr? 
3. PRODUTORES RURAIS 
H(de0 Ando 
Joaquim Gonçalves Sobrinho 
J o d  OtBvio dor Santos 
J o d  Soares da Silva 












SISTEMAS DE PRODUÇAO PARA ALGODAO HERB~CEO. Norte de Minar, Janaúba, 
MG, 1978. Empresa Brasileira de ArristBncia TBcnlca e Exmnrão RuralIEmprnsa Brasi- 
Islra da Pmquha Agropeni6ria  boletim n? 131). 
CULTURA ALGODOEIRA NO ESTADO DE MINAS GERAIS. Júlio P. L a u  Buandla 
- EPAMIG e Maurlcio Robeno Fernander - EMATER-MG. Agmto-1982. 
EDIÇAO ANTERIOR 
1. Shmms do ProduçBo para a Culfurs do Algodão Herbkeo. TriBnwlo Minelro-MG, 
wfubro/1082. Série Sistema de Produção n? 001. 
,. J 
' < .  
-i r
MINISTERIO a4 AGRICULTURA 
Secretaria da Agricultura 
FLH-115/OUTUBR0/82/1 .O50 
EMATER MG 
Associada da EMBRATER 
Sistema Operacional da Agricultura 
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
Composto e Imprerro na Olicina Gráfica da EMATER-MG 
